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I – OBJETIVOS 

 

Pretende-se observar diversos instantes da discussão sobre a noção ética de virtude 

desenvolvida desde o século XII até meados do século XIV, isto é, de Pedro Abelardo a 

Guilherme de Ockham. No decorrer do curso, pela seleção de textos de autores 

escolásticos fundamentais para a compreensão do período, notaremos que a 

discussão sobre a noção de virtude insere-se em um complexo debate acerca da 

própria concepção de ‘homem’ que cada autor pretende admitir. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. As fontes da discussão. 

 1.1. Sobre a virtude em Aristóteles. 

 1.2. Sobre a virtude em Agostinho. 

2. Antes da recepção de Aristóteles. 

 2.1. Sobre pecado e virtude na ética de Pedro Abelardo. 

 2.2. Sobre as virtudes nas Sentenças de Pedro Lombardo. 

3. Lendo Aristóteles e Agostinho. 

 3.1. Sobre o Tratado da prudência de Alberto Magno. 

 3.2. Boécio da Dácia e Sigério de Brabante: virtude e o fim do homem. 
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 3.3. Sobre as virtudes na Suma de teologia de Tomás de Aquino. 

 3.4. Virtude política e virtude infusa em Henrique de Gand. 

 3.5. Virtude e teologia prática em Duns Escoto. 

4. Guilherme de Ockham: virtude e política. 

5. Conclusão. 

 

III – FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto em seminários quanto na 

dissertação, cujo tema será estabelecido oportunamente. 
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V – OBSERVAÇÃO 

 

O curso, sendo de pós-graduação, destina-se a alunos com familiaridade com os 

estudos de filosofia medieval. 

 

 

 

 

 


